


As primeiras iniciativas de digitalização na Biblioteca 
Nacional aconteceram com o lançamento do seu primeiro 
site em dezembro de 1998. 

Na ocasião digitalizamos alguns manuscritos, mapas, 
fotografias e algumas partituras foram executadas e 
transformadas em arquivo digital Midi. 

Eram menos de 50 objetos digitalizados e oferecidos ao 
público associados aos registros bibliográficos.



Breve Histórico



Eram 3.000 documentos digitais fruto de projetos temáticos de digitalização que
aconteceram entre 1998 e 2006 – Tesouros da Biblioteca Nacional, Tráfico de Escravos,
Cartografia Histórica, Coleção Thereza Christina Maria e Rede da Memória Virtual
Brasileira.



Toda essa tipologia distinta de acervo,
arquivístico, museológico e bibliográfico foi
reunida de forma sistemática utilizando padrões
únicos de descrição, de controle de pontos de
acesso e de geração de derivadas.

Foi criado um fluxo, uma cadeia de digitalização
com várias etapas e cada uma delas seguindo
normas e padrões específicos.



Mapas, 
manuscritos, 
desenhos, 
partituras, 
fotografias, livros 
raros, etc...

Breve Histórico



A BNDigital surgiu com a ambição de ser a 
vertente tecnológica da nossa secular Biblioteca 
Nacional, reforçando suas missões custodiais de 
guarda e preservação da memória documental 
do país e ampliando sua missão  institucional de 
disseminar e dar acesso a essa memória.

O digital veio equacionar o dilema entre 
preservar e dar acesso. 

Missão e princípios



ACESSO LIVRE – Envolve questões como curadoria digital, recuperação da 
informação, a usabilidade dos arquivos digitais (reprodução), a portabilidade 
da BNDigital, responsiva a tablets e celulares.

INTEROPERABILIDADE – Adesão a normas e padrões como Dublin Core, OAI-
PMH  o que permitem parcerias com as bibliotecas digitais de todo o mundo 
(WDL, GALLICA, BDPI, BNP, ETC.) 

PRESERVAÇÃO DIGITAL – Ponto crucial para todas as  Back ups através de 
redundâncias e fita .... data center com capacidade para 360 terabytes

ESCALABILIDADE E SUSTENTABILIDADE – Apoiada no uso de plataformas 
livres que garantem também a escalabilidade que é a possibilidade de um 
crescimento exponencial.  Ter um Laboratório próprio de digitalização 
equipado com escâneres para os diversos tipos de documentos  que permite 
uma produção básica de 1.500 imagens ao mês

Missão e princípios



Curadoria Digital

Feita em 2 momentos, 
na seleção por 
curadores de acervo, 
especialistas nas 
coleções específicas 

No site artigos, 
dossiês, exposições e 
documentos da 
semana

“Animação” do portal 
com posts





Projetos/Programas/Fluxogramas

SERPRO



Esse fluxo original foi se transformando, se 
adaptando aos novos projetos/programas que 
surgiram. 

O mais impactante deles foi a Hemeroteca Digital 
Brasileira (2012), financiado pela FINEP tinha como 
meta a digitalização e disponibilização de 10 
milhões de páginas de jornais e revistas brasileiros 
microfilmados e em domínio público.

Projetos/Programas



Hoje, a hemeroteca tem  15.974.855 páginas, 6.533  
títulos e cobre 208 anos da vida social política, cultural e 
científica de nosso país.
O projeto seguiu   o fluxo padrão ....
Ao fluxo padrão, em sua primeira etapa de SELEÇÃO
acrescentamos não só as obras em domínio público, mas 
também aquelas para as quais obtivemos autorização 
para digitalizar e dar acesso. É o caso do Jornal do Brasil 
(1891-2010),  Jornal do Commercio (1827-2013), Revista 
O Cruzeiro (1928-1985)... 
Na etapa de DIGITALIZAÇÃO, além da captura feita a 
partir do microfilme, em caso de revistas coloridas como 
Tico-Tico, Fon-Fon, Para Todos, O Cruzeiro, entre outras, 
fizemos a captura a partir do original.





Na hemeroteca pela primeira vez passamos a adotar a 
indexação do texto completo dos documentos



Exemplo de Busca



Essa possibilidade de busca por palavras deu ao 
portal um alcance totalmente inesperado e trouxe 
resultados surpreendentes 



Além da busca livre os periódicos também 
podem ser acessados pela forma tradicional



https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm-ext/2857



http://acervo.redememoria.bn.br/redeMemoria/browse



Outro projeto/programa  que consideramos inovador/ 
transformador para a BNDigital é a Brasiliana Fotográfica, uma 
parceria com o IMS, lançado em 2015.  



Todas as tarefas de definição da 
arquitetura da informação, fluxos, 
normas e padrões foram discutidos e 
decididos pelas equipes técnicas e de 
curadoria das duas instituições.

Princípios adotados: 

- Uso de plataformas livres (DSPace e 
WordPress)

- Uso de padrão de metadados Dublin 
Core norma ISO 15836:2009 
compatível com OAI-PMH 

- Uso de padrões de qualidade 
mínimos para a digitalização dos 
acervos (- qualidade do zoom -
diferença imagens paisagens e 
retratos )

A arquitetura de informação adotada foi 
a seguinte:
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A estratégia de curadoria aplicada ao portal da Brasiliana Fotográfica,  
privilegiou a interação com as redes sociais , foi criada a figura do 
“animador do portal” que deu à Brasiliana Fotográfica no ponto de vista da 
curadoria digital um alcance novo. 



Já mesmo antes da inauguração, surgiu uma 
polêmica entre o MinC e o Facebook, que censurou 
a foto de índia Botocuda com os seios à mostra. 

Os acessos  chegaram 3 milhões no primeiro mês 
após o lançamento do portal 



Menos de um mês depois foi a vez da “ Missa 
campal em comemoração à Abolição da 
Escravidão” e a identificação de Machado de 
Assis entre os presentes. 



Foi dada aos internautas a possibilidade de identificarem outras pessoas presentes à 
missa campal, via comentário ou email (a serem validados pelo animador do portal.



A curadoria digital 
deste projeto  agregou 
novos produtos como 



Ainda em 2015 a BDLB foi lançada e validou um 
novo modelo de interoperabilidade no âmbito 
internacional tendo a BN como provedor de 
serviço e não apenas um provedor de dados 
como era com a WDL, a GALLICA e a BDPI

2015





Dublin Core
OAI-PMH

Dublin Core
OAI-PMH

Dublin Core
OAI-PMH

Dublin Core
OAI-PMH



O mais recente lançamento é a BRASILIANA ICONOGRÁFICA, parceria da BN com o IMS, a 
Pinacoteca e o Itaú Cultural. 

Esse programa é fruto da convergência das experiências e do amadurecimento no uso de 
ferramentas.

Mesmo princípios adotados na Brasiliana Fotográfica: 

• Uso de plataformas livres (DSPace e WordPress)
• Uso de padrão de metadados Dublin Core norma ISO 15836:2009 compatível com 

OAI-PMH 
• Uso de padrões de qualidade mínimos para a digitalização dos acervos (- qualidade 

do zoom - diferença imagens paisagens e retratos )

Foram 2 anos de reuniões, entre as equipes técnicas buscando padronização da 
qualidade das imagens, descrição e dos pontos de acesso, para permitir a navegação por  
autoria, cronologia, área geográfica e temática.

Desenvolvimento do embrião de uma ontologia na área de iconografia brasileira.





2017











Preservação Digital
Desde sua criação a BNDigital se comprometeu a implementar ações 
visando a preservação a longo prazo do seu acervo digitalizado. 
Ao longo dos anos essas ações foram atualizadas, revistas e 
modificadas sempre tendo como prática a adesão a normas e padrões 
internacionais de preservação que se adequassem às necessidades e 
possibilidades da BNDigital.
As ações praticadas pela BNDigital com vistas a preservação digital se 
desenvolvem em 4 campos ou áreas:
→ Infraestrutura de TI;
→ Sistemas e Ferramentas adotados;
→ Metadados;
→ Ações em Desenvolvimento.



Infraestrutura de TI
• Os arquivos digitais produzidos pela BNDigital, 

incluindo arquivos máster, intermediários e derivados 
para visualização na web, se encontram armazenados e 
preservados no Data Center da BN, em ambiente 
controlado e com política de uso e segurança para 
acesso.

• Como estratégia de prevenção de perdas, o acervo 
digital tem redundância, existindo pelo menos uma 
cópia armazenada em infraestrutura diferente;

• Além da cópia de segurança, o storage utilizado para 
arquivamento adota a tecnologia RAID que previne 
perda de dados por falha em disco no ambiente online.



Sistemas e Ferramentas adotados
Desde 2010 a BNDigital vem sistematicamente atualizando e substituindo, sempre que 
possível, seus sistemas e ferramentas. 
Esta ação tem como objetivo:
• Substituir, sempre que possível, sistemas e ferramentas proprietários por sistemas 

similares ou superiores que possuam código aberto. A adoção de sistemas abertos 
possibilita economia de recursos e a sustentação dos projetos a longo prazo.

• Melhorar a experiência do usuário da BNDigital a partir da análise da evolução das 
tecnologias, das formas de acesso e de interação e utilização do nosso acervo 
digital. Nesse sentido a partir de 2012 a BNDigital migrou o seu site institucional e 
os sites de seus projetos para um portal único desenvolvido no CMS WordPress.

• Em 2015 passou a oferecer o acesso ao acervo da BNDigital também através do 
repositório DSpace. 

• Além disso, a BNDigital tem uma política de constante atualização de formatos de 
exibição na web com o objetivo de garantir o acesso continuo ao acervo digital.



Infraestrutura armazenagem

Ontem Hoje Amanhã



Metadados

No processamento técnico dos objetos digitais 
são inseridos metadados de preservação 
relativos ao equipamento e software de captura, 
data de captura e dados técnicos referentes a 
formato, e especificações técnicas do arquivo 
digital gerado.



Ações em Desenvolvimento
• Implantação de URLs persistentes (HANDLE SYSTEM), tanto para a BNDigital como 

para todos os seus outros programas.
• Implementação de uma Política de Preservação Digital a longo prazo que 

contemple todas as atividades inerentes à atividade institucional tais como: 
• - Depósito Legal
• - Gestão de Documentos 
• - Edição e publicação de obras em formato digital 

• foi instaurada por Decisão Executiva da Presidência da BN uma Comissão de 
Estudos sobre Preservação Digital com o objetivo de ampliar e sistematizar as 
ações 

• A Comissão tem reuniões regulares e o primeiro resultado de suas atividades será 
a publicação da Política de Preservação Digital para a Fundação Biblioteca 
Nacional.

• Uso do JPEG2000 
• Uso de Metadados embutidos
• Serviço de Armazenagem nuvem



Muito Obrigada !


